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MAIS, uma vez, n'o. p:'\.ssado
sabado, os cemitérios se

povoaram de vivos e se torna
ram apoteose de lumes e flores.
O homem sério e prudente,

o moço idealista da vanguarda,
a dama aristocratica por ascen
dência ou suposição, a prestá
vel mulher do povo, a criança
ainda tenra, tudo foi ao campo
-santo onde só viçam amargu
ras e saudades, para prestar
culto aos mortos.

,

Parece bastante singular que
-numa época de tanta ciência
experimental e filosofia oositi
vista se derramem' lágrima» tão
sinceramente amargas deante

fOLENCERRADA
·A IS«),lA\
'1DI,IPJES(A
IDE I i\"IIRA\ .........................

��" �

N�O ÂVI,OLENCIA!
O começo desta semana, conforme a Imprensa Diária

,

Ja-rgAl,mente noticiou, verificaram-se em Lisboa tu

multos de, extrema violência, com incitamentos à
morte de .diversas pessoas e corporações inteiras,

lil'#tamentos (e,mesmo -actos): à contronteção corn as for-
, ças policiais e até, com as Forças Armadas, umas e outras

:.'.queJm.v.:iam,acorrido ao local; simplesmente para restabele-
,

cer a .0rdeII?' numerosos feridos mai� ?U menos �r:avei e
'

destruições m�meras, provocando prejutzos materiais vul
tuosos. Um quetidiano lisboeia afirmou, mesmo. ter sido o

mais grave acontecimento do seu géuero verificadoem Por

tugal.
Não ncs-Interesaa aqui aver;igqpr QU s¡¡¡ber, dos. motives

invocados para tais acontecimentos, nem quem os provocou,
¡ i®it�u' Et¡ �r�trf)u� Gpmo, Jlão nos interessa saber das cau

,.as e dós provocadores .de outros semelhantes � .mais ou

� DwIlOS gray:es: que anteriormente se tenham verificado ou

,'v�Dham,..no',<fu'turo a vêri,ficar em Lisboa ou em 'qualquer
outro ponte do Pais, seja, este ;uIIJ,gnmde aglomerado popu

I:-�ipdal eu- \tnia p¢qU;ena'aldeia. O que aqui,",os}n��r�ssa é
. ,#pen8S"O';qué �res,,�eRreSe'fttam. coæo ,l!t;to.S {Ie Vl.o(�nplq.�m_
� 'SI e- COqlO g,eradores de' um C�ITlJ4,tte., '1J:.tqler4.pOla e viôtén
.' clq;-:es-te :que esté-no- p'olo 'Pppsto, dos anseios, asp_ira.5ões e

,�detl�O'I( dO''PQVO pprtuguês e em nada pode contribuir, �n-
,i, "teli: pelo- cé)othiiiol pára It' tão desE;ja,da reconstrução S,ÓCIO- ,

'-�co.�mica dCJ P,dr�u�àl;·'em Ilegigl� vendadeiramente demo-
,'eNtIce. _.

'

:!'Quah""maior desejo; a-maio! ��pi�!\ç�o, o wa\or anhelo
." da ·,æfáliqade!' eu' da quase toíalidade do, poyo português P

,

., Sepi1dú.vidi! o- -de- que possa, s"egl!i� a sua vida em, I?a.z e

• sQ'S,sego, sejam quais -forem -as dificuldades .e ,saCrIfICIOS,
, 'eeopomicós QU_ outro" que tenha de ,eqfr;en,tar �' fazet:, agora

� GU t..rtcrru,turb !�_ POI! ·,isso 0', povo p,qrtuguês se, Jd�ntjficou
'��i.i!a�ta'm�'dte ,com ai Rev-oluçãQ d�:25' de, Abril" já que esta

�'8ei véi>ifi-CO'Q¡- Sem' c:Jerramamento ,de sangue, l;l,lÍ_tes em plena
Im..h ..,iaw{��U�aJ"cC;\plr ,cra:v,os, �m ,vez, de ch�!Ipa� mortíferas
L,pS canos das espingardas dos sotdaqos, ,port.!lgu,eses que a,

r f!ze ..atp � 'PO'r tisso;;e- não �p�nas por raiões id�.QIÓ.gico poll
, heas, Já que' a' s11a; deslJolltlzação era e� é eVIdente, como

áliJis, Q ,p.:r�,c1ama�a!ll, todos,. me�mo- �epois .dessa. manhã cm

que eclodIU' e trlU,hfou-.o MOylm�nto da.s forÇ¡ts Armada�.
'..,' çr:�mps,.¡ ,po�tàn�o, �nterpretar: ,?' maIs profundO' s_enh�
�'dó nossO povo, ao gfll4rmo� aqtJ1 um vet;!mente �AO, a

. ,violêpcia, ,sej�,,�la de que natur�za.' fôr e v�'nha de ,onde vier,
", �a" ��trema-dire-ita�·. da direitá, do centro, da esquerd� ou

I
'

"'da 'e:xtref!la-�quer�a ,! .',
-, .,'

A ,Dós"cornQ;.. � lodos aqueles a qu�m apenas e aCima
f¡

,

de tudo pf"c?cupa o b�m elltal1' e a real, pro�peridade, ��, ,po-,
i vo.. ,¡pqrtJlg�s�,Jlnd�pelldenteme�te ,de �rg\lmes, POlll!cpS, e,
aceita�d�,.¡n�T,ta·nto, ",qqel� que, em dado., cq.nte:x;to histórirco

, h n$.doQaLe \Qh:rntJéiQnal.melhor sirva ,o r�ferido' desiderato,
"'o que pode i�teressaf � in�eréssa é a paz e a ordem - que:
'não é. a,pe,nas a ,o.rd_t;_f!l nas ruas, mas tamJ>ém .ou ,sobretudo

,

"a ordem no�_espíritos -, se� as ,quais p�Q. é possível pro-
,

gressO' e prosperidàde, estes que .demandam ,estudo aturado,
'pptidei,:áção, esforço e trabalho porfiaqos, .inc9mp�tíyeis com

cliÓla'�� de, desordem àcideQtal ou ,genera.Iizadl! e mais ainda

de·1lllarquia.
'

,

Cdnfianies no Movimento das Eot:ças AI:macl.lls, como
já dissemos,claramente.no,penúltimo DQlJ!erO - e o qu� será

, • d�ste ,eafll 'siCm, as ·s,nas Forças Ar�a<Jas? .' -:, �,'na execu

: 'ç.ão, edo �,eu Pr.ogr"ma, � ÚJ,l,ica (or.ça que admitimos é a do
vptO; seer�to,j no. exefcl·çio de úmá democracia pluralista

I. ,aufAntica" prevista, e¡ preconizada no mesmo Programa.
Qu�lquer" ,?u�ra força., será, p�ra nós 'violência e a esta, re- �

,
pehmO's, dizemos e. dIremos sempre: NÃO! "

\ �
##.#.##############••�##�•••••#••#.��.

GABINETE
QÉ!PlAiNIAMEMiJ'O
..to l·A L'G A,RV E
'f. ,� _I..J) ,

.

Jornalistas
e Agentes de Viagens
Estrangeiros
NO ALGARVE

.Determinado o encerramento
de todas as Escolas de Pescado
país, foi abrangida nessa deter

.min�ção a EscoJa de Pesca de
Tavira,
Há tempo já, privada dos cui

dados do seu director sr. co-

(OonU"1IG fIG I.' fHlgjfttl)
Jr

'; III ado de contricção
, '; Iii, em dia de finados,

Rezo sentida oração
Pelos meus altepassados. -..

'

_:____ , v. p:'

,

dum punhado, de cinzas, ,ent�i":'
pada.s nyma lq,c�. s,ote.rr�Át.tt�r.ârelativa ..Prft>tpndl;flade,.ó,�":tlP.,:,,
se palpáveis, entre uma8,�œ.o,Wl'
de fúnebre aparência.

.' ,.,

Parece b�staÍifé iil�Jrniar's,8ebem ,qu.e seja, em v.etp�4et p,.
turalíssimo que o homem;.�,pa
ra lá das coisas efémeras saiba
descobrir em si e 'a(Jmitir:'iiõ¡
outros o· el���p;tô çl¥����iI.o
que o torna aIgu¡�a .. çQlS,lt.,;q)I\I.
que o punhado, de Euligens"l'u.
m:u!a�es �u, a qr��,����.(Ü�e
muitos milhões de célqq;s;;,rea
ghido � co,mpol;tàndQ�_s.'ij :;.ê�f,J,}O'
um. todd, Indivlsísel, ',Qué, há

ma!s, na ctd�de. A��K�"da,; "ft��
reside DO Infimo ·"'e, ..ç�"'a.J nm
de nós?

' . ' � ,.' �-, ,;rr.:-

J ;Mais' h� e é, .esse «��is�:9:ue
�!1�c��9s .,Jla���le '" íq�e" :.,�p.��
V�} e�"ou jJá,.¡v��.�U'i:'F :il" �',iwe«marsa que enlf��m.O'$'\�J,P!"'S,
que. a�eod�mo�,:,'i.�tas,�, é' J�tJO'beOm ,dess��«m,�d,lS� .�U� P,!f�,�9;a eus, � per, �¡<l�S�),��P.P7
dem os , outros. ':se{�es"" ê,,,u.sé

:- «mais» cpiêDeilamos �Qi'::"�,t'r--_"___--I
beUámos:'algtiéi1l�Jj ,

. "
,
'.

.;
.

_ 'Os, BeQSá�o)e$,�e;ih4ô'�WtYtt '

Àezepas, de seQlilQsc{ é¡JIet, Y4\';e-'"
ram nas cidades .boje� mori••
(�grigento, Ef(!iai ��4erà;.�r�
i:lâs, A:lex:and!.ià�, '��',c,;)Aat;jgWrl«;omo, ps maIS, cscIatÇc:ld.O�R!i-
lóso.fos D)ediev�s;, .. ,at(�\�,���.�
ao ho�('m �lg�qt�',�?,ts;�,>l��la
que um Fon'19ntq 'o�g�'nlc,O&::,�O'
mel'Q1O �odo qIJe �os"pi4,Ç�Ats '

das mais awlnç�das.:f.c()rr.e�te8
filosóficas' .,de'l hoje<t:�{�S�:&8
grandes pe fl s a,d,q r:'��s�,í4!:'GQ'!"·
rem. " nada eXiste que 'sela
qece�sário revelar�lE(e�'!;' , '.

'(Oont(,,� fIG' I.·. ��fUJ)
,I ....._11,.I,I.).i"'�' ".1 '

•

,.i� !

MANIFESTARAM o. seu .pezat,\I1.�l� ,

, fálecimentD do. 'nóSsg9.;' sliU'ctiiso
Director Manúel Virst{niô-;Pjl!éa. "

cDmparecendo no. funéral �� ênllra.... , •

do telegramas, cartões 'e 'cartlls 'ã"J?Il
mflia do extinto e ao ,Povo AIg�r,vió.,
as seguintes iniJi\fJdualida'deiJ;ll 'q:ú�m
publicamente testemunhamDs .. ¡ndfsa
mqita gratidão:" " -" "

Raúl de Bivar, prellidente da.).... ta
Distrital de F(Jro.,; eng. JoBeé ¡';p{i �0r.
pes ,d� MO,ura, presidente, da CPtnia·t
silo ReglonaJde TurismQ dOIAtgarve;; ,

dr. Jose Ma!.lpel Pearce,de,I\�'�o,\antigo presid�te d¡(, mé�ri1�)""onJls,.,'
são; Jpsé ,Emfdio ,ftirnand� :SQt�l"o...

•

,ao tempo. v�rea<loql.er)li"do ,dl!ipr�!lI- \
dente da Câmara Municipal, de::rltvi· I,
ra ; dr. Mário Lyster. Franco., director ,':

do c.Correio do Suit; P!ldr�' Carlos '

do. Nascimento Pafrféio, tiirédor.da ;�,
«Follia do Do.lÍ1ingo� i Xf'ful' Sêftftb e

Silva, director de .Q �r�a.���·008�
Manuel Rodrigues da SI}yll,;, ch'efe'- d�
Serviços da Comissão �'eglóñàf"deTutismo do Algarve '; dt;:' :Ar'fl1r �'ér
Iim Nobre, chefe da Sécrettrli' cla

!:p\PI\,;4��pª�ho co�j_unto d?s
':Mtnlstér!os da EconomIa,

.A�tpjnistração Interna e Equi
¡."..�ent,o �ociat e Ambiente, foi

, ,0-8' semana fi'nda nomeado o sr,
• l ••

,� .. Zo·' i;íÁgIna),

EM viagem orSlanizada pelo Centro
de Turismo. de Portugal no Bra

sil, Vari� e Claras Turismo, estive
ram no. Algarve 10 agentés de viastens
brasileiros,' que estabeleceram con·

i� QII Zo' piglna).

o Chefe dp Estado Português, durante a sua histórica visita às Nações
Unidas, conversa com o Presidente da Assembleia Geral da Organização

I
•

1)0LTAMOS a lalar da lavoura, dado que a

'sua situação de c/asse marginalizada
hd muitos anos, especialmente a de modestos
recursos, é de molde a algumas considerações
que nos parecem pertinentes., Democratlcamen-

•

EM DEMOCRACIA
•

I
I

te, prosseguem os estudos, didlogos, colóquios,
para desatar o nó que o fascismo loi apertan
do durante meio século de existência. vivendo
os homens das terras num regime de excepção
do qual só lucravam os privilegiados desse
,tempo que tinham vela acesa no alfar da go

, vernação pública.
Continua na 2,- página
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TO·TOSOlA
Concu:is.o �.. 11 � 17/11/74
Nõine; «Povo Algarvio»

Merada: TAVIRA

1 Varzim ..,....·BraSla . • • 2
2 P. Ferreira .: Famalicão ' ..... 2
1) 11. CpimJ:)ra..,- Sanjoan. x

I{ Tirsense - Ohaves.. 1
li Ferense - Vilanovense .

1

..� Lo�rosâ - Sà.lgueiros. • 1

'7 Olíveirense - B. Mar. . 2
:8 MonJijo -.çal4as" ., .' 1
'9 Portimonen. _. Torriense. ,x

10 Sesimbra - Maririhense •.

Il Lusitano - MariLim9' •

12 -Odívélas - Sintrense. • x

1.3 ¡�. Piedade - Barreirense. 2·

júnta Distrirâl deFaro] Octávio Mira'
Leal, director de cO Comércio de
Pçrtímãos ; dr. Jo:rge Correia, major
Victor Cestela, eng. Fernando Soares
M�ndon.çà, eng. JO�Çl Luis Olías Mal·
donedo ; josé Manuel Romana Mar�
tins, cheíe rda Secretaria da Câmara
Municipal de Ta�ir8; Emiliane Pal
meira, José Manuel Bivar, João Pedro
Maldonado, Laurentíno Baptista, João
.M,ánjua Leal, malorCastro de Sousa,
dr. Joêo!l(')limpi'$ Passos Valente, Rui
Mário Baptista Peres.Rodrtqo Aboim;
Maria Isabel Dantas, �iu"a do grande
e saudoso. escritor Dr. Júlio Dantas;
eng� RUI Baptista Soares, dr. Mendon
ça 'Baüarim, dr. João Vasco Gracias.
Artur Campos Pedroso, capitão José
A;ugllsto>Rebelo. Amâncio do Livra
mento, corónel Manu!,!1 de S(l�!!a Ro
sa) Jludor,' eng. Luis Távora, briga.
delroVasco Martins, dr. António Ve·
",(!)I "�orm .VllIa Lobos; José Maria
Piedade'de Barros, director de e,A
Voz, de Loulés ; dr, Bernardino dos
Santc)s Mendonça, tenente José Mar·
tins' Fangueiro, Juiz Desembargador
dr. Her.n,ani de Lencastre, Manuel
JOl!é.daTrindade e Lima, Antero O;
Pacheco Nobre, Juiz Conselheiro dr.
Oarroe Renato Gonçalves Pereira, pa
dre Antóíiio do Nascimento Patricio,
prof. 0". Marcellna Bernardo; Gen-

" �i1 Marques,dr.a .Mariapdete Leenar
do cla Fonseca; AntónIO dé Jesus Go
lPes� biJ;>liotecárió da Bibfioteca Mu·
nicípal da 'Figueira da Foz; dr. J9a·
quim Rita 4a,. pal�a;;,dr. Joaq'uim AI-

'.
berta lIria, directot. do Arquiv!} Hístõ

"

tico Ultrflinarino ; dr. Ascencão Con
é' trei'ras, dr: JQsé Fernandes MastfÍre·
nhas, JOAé' Luis Cêsário, Pedro de

.' Freitas; eng. António da Fonseca .LeHI
.

de 01l�eir8, Raúl 'Queiroz,Taquelim,
eng. Rui JIll; P,alerlllo Ferreira, dr. Jo'

c sé .. Guerreiro, Murta; dr, Armando
..... Carnei,o� ,director de «A Voz A1Sllilr·
..

v,ia. ; J, Santos Stockier, José Picoito
Junior) dr. Manuel Pereira Fernandes
)V�rgIl8¡ Conservador ,do Registo Cio

.

Vil em' Puro; José Rodrigues Horta;
. ,,�nll. Carlos Alberto Caetano Diogo,

comodoro A.ritónio Valeriano Gomes,
dr. José RaÍlilllndo Ramos Passos, dr,
José �órre,a õ' A. Garibaldi, director
do cJornal Cie Felgueiras ••

Condol.nelas do· Prelado
¡.�.1:� ,.

'

. do Aigary·e�!�. �.'�:.:.,., .

'�' �� j '�Também �', E:It,& Re�erendissima o
�.'

""

sr. Dj Florell'Ímo de. Andrade eSilva,
venerando 8ispo do Algarve. quis ter
a bondade de se associar à nossa dor,
en�iando à Famflla do saudoso Ma
Duel VltS2inio 'Pires e ao ePoVO Algar
vio., • t!xprl:!ssão do seu pesar, o que
multo nos I!.nsibilizou e reconhecida-

.... meate·agra4ecemos.
,

Pesar do Monteplo
'.' ,. '. .'

A¡.tfStico
A Direcção da secular Associação

de Socorros Mútuos «Montepio Artis
tico Tuirense" na sua última reunião

'. do mês findoLr�s_oJ�eu �xarar na res

pectiva acta um voto do mais profun
d:o 1'eslr",pelo falécimento dó nosso
'querido Director Manuel Virs;!fnio Pi-

·�?i.;) ,

.re.s, 'que foi ·um dos seus mais antigos
., 'sóclol. Os nOSS08 multo, sinceros

.

',o ,'agradecimentos.
'Rel.rancias Cla Imprensa
, A Imprensa Regionalista continua
• r,e'erlr-se, e� termos bastante cati-
va�tes"parâ nós, ffo, falecimerito e à
petsdilàlidade do n0880 saudoso Di-

.
teetor Manuel Virginia Pires. Com

, .,': ,,08 'aotisos muito !Sinceros agradeci
�> � . ,inelitos� registamos hoje as referên-
0"'.

'

.

cbie" 40e .nossos. prezados colegas:
.' , ,«Jornal de Felgueiras», de·Felgueiras;

«O Sporlin¡¡ Olhai1ense», de Olhão;
e'.Modeias de E�orá" de Evora.

. {'o

·f.

.' .. '.

Missa do 30.0 Ola
No próximo dia 12 do mês corren

te; às i2 horas, na ,igreja de Santa
Maria do Castelo desta cidade de Ta
,ira, seré celebrada Millsa do 50.0 Dia
por lima do nOS80 sa'udoso Director
Manuef Vir�fnio Pires.

CONVERSA DA SEMANA

EM DEMOCRACIA
Continuaçãe da 1.& página

'. Não negamos a competência e a dedicação de quem
meteu ombros à delicada e complicada tarefa de reformar e

endireitar, mas cautela com .a aplicação de teorias que' na
prática podem ser contraproducentes. Recordamos um facto
ocorrido num dos últimos anos da Monarquia, sendo minis
tro. da Fazenda um grande economista e político dessa epa
ca longínqua, o qual nomeou uma comissão de agrónomos
para proceder a um estudo no Alentejo, no sentido de me

lhorar a agro-pecuária daquela provincia. Essa comissão
apresentou o seu estudo que o ministro apreciou devida
mente, aconselhando-a a ir cavar. lavrar e ceifar no Alente-

..
'

jo, a fim de adquirir os necessários conhecimentos práticos
para fazer um trabalho eficiente e consciencioso»

Na explanação de certos conceitos e ideias luminosas,
verifica-se quase sempre o desconhecimento ou o alheamen
to das verdadeiras causas do atrofiamento da. lavoura, que
não são o ronceirismo e o romantismo, nem a inadaptação
às estruturas da nova formação profissional, mas. sim os

anos adversos e outros adversos, o desequiliõrado mercada
de preços, continuando a lavoura a vender barato em rela
ção ao que paga por alto valor, como é notório e probato
'rio, além do grande bico-de-obra da mão-de-obra .

As dissertações sobre técnica e economia, embora sejam
.de inegável aproveitamento, não resolvem só por si a gravi
dade da situação. E assim se compreende, ou se deve com

preender. A actividade agro-pecuária exerce-se sob várias
. contingências, a começar pelas irregutaridadee atmosféricasiv
que a téc.1J..,ica não pode evitar,: ao contrário do que acontece

--

>

noutras actividades. As inclemências do tempo opõem-se,
quantas vezes, ao esforço e à vontade do homem, inutilizan
do o seu trabalño por maiores que sejam os conhecimentos
e cuidados empregados.

Os homens da lavoura, na sua grande maioria, nunca

navegaram em mar de rosas. Hoje são muitos os que andam
apreensivos. pois as vedetas da reacção propalam que os

rendeiros vão ser os senhores feudais das terras arrendadas
e os donos dessas terras passam a humildes vassalos, mes
mo em Democracia •••

T.

(scvla de ()eSCé} de Tavira
;,. W�nuaçl1o (fa,.I.· fJdl/'fUJ)

mandante' Henriques de Brito
que, por molivos de saúde, não
podia directamente superinten
der, e privada de verbas abso"
Íutamente necessárias a um es

tabelecimento de tal natureza,'
a Escola de Pesca dQ Tavira
vinha-se ressentindo bastante,
sobretudo da falta de dotações
que a tornassem um 'centro de

formação' para os rapazes do
mar. , ..

O seu encerramento impli
cou, contudo, o ocaso de deter"

«lmnlllllllllllllllllIllIIIlIllIIllIllIllIllIlIllIlIllIIIIIllIlIllIlW..

Gabinete
de Planeamento
do ALGARVE
(COIIfttsuaçl1o da I,· pdl/lfI4)

arquitecto Rui Mendes Paula
para desempeahar as funções
de Comissário do Governo en

carregado de as�egurar «a pron
ta realização de acções legais
e de recrutaml'nto» caril vistas
à formação do Gabinete Distri
tal de Planeamento do Algarve.
a que já nos referimos no nos

so último número 'e que, ao que
parece depreender-se dó mes

mo despacho, deverá estar to
talmente constituIdo e em ple
no funcionamento até 31 de Ju
lho do próximo ano. Em tudo
o que o nosso jornal, na sua

modéstia, possa ser útil ao sr.

arquitecto Mendes Paula para
o desempenho das suas altas

funções e para que consiga le
var a bem o termo a sua tarefa,
esta de tão grande alcance para
o futuro do Algarve, aqui fica
mos inteiramente à sua dispo
sição.

minado apoio que ainda exer
cia na solução de problemas de
carência da parle de famílias
de pescadores, e deixou ade
rentes às inconveniências do

desemprego' f.uncionários a

quem por enquanto nãoforam
concedidos os direitos do Es
tatuto do Trabalho, respeitan
tes às circunstâncias éria:las.
E' bem a hora de a Dem'�cra
cia mostrar a protecção�' que
dispensa aos trabalhadores du
ma empresa do Estado.

JORNALISTAS ESfRANGEIROS
ri O ¡.¡ l a,� R v t:
(Oon"nuaçl1o (fa 1.· pdl/'fI4)

tacto directo com as potencialidades
turísticas algarvias 'e ¡j oferta hotelei
ra. O Ilrupo, Que era constituido por
agentes de viagem do Rio Grande do
Sul. Paraná e Florlanopólis e acom

panhado pela sr a D. Nory Sá. da Agên
cia Claras, e pelo sr -Galêncio Bd
monte,<Ia Varill, trocou larllas impreso
sões :com o presidente da Comissão
Regional. de Turi�mo do Aigarl.'e, sr.
eng, José Luis de Moura, sobre a pro
blemática turística illgarvia.
Como prémio dé um seSlundo IUSlar

num rallye promocional. organizado
pela Representação dos TAP em Ge
neVe com a colaboração do Centro
de .Turismo de Portullal na Suiça,
também passaram alguns dias no Al
garve cinco jornalistas suiços. Que
foram distinguidos com lembranças
res¡ionais pela Comissão ReSlional de
Turismo
Em viallem profissional esteve igual

mente alSluns dias na nossa prol.'lncia
a jornalista sueca MarlZareta Sands·
trom, do �rande diário eSvenska Da·
gbladet».
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Propriedade
Vende-se, no sítio da Asseca,

com amendoeiras, alfarrobei
ras. oliveiras, figueiras e terra
de semear,

Nesta Redacção se informa.

Permanente Exposição
Móveis e Decorações;

Rua Prof. Dr. António Manuel PI�t� BarbOSa' --- Telef. llO 9{��T Áv I ftI'"

TAVIRA - farmácia MOHTtPIO ARflUlCO, dia 22inOV.-de tarde 'r

PAJ.MII.HAS
_

MEDIClNÀJS E CALÇADO ORTOPl:pICO SOB MEDIDA

iIC:)IINSTITWTC3 HUBERTO OE"PDRTU(lfAL,;.
IC!:II R�A NOVA PA TRIND�D�, N�' 6, �( '¡; :,,: - LI$�O; 2 (�ORTU�lt..L)

1, ...
Galer-las D'EI-Rei
Mobílias em todos os estilos '00 dispôr' do' púbUcô :.

'viendé;t,-sê iérras
.

. _ ',. t·, ,.'¡
Prvpriedade «Olheiro", 00

Pôço do Va,le. (Santo Estêvão),
com diverso '�rvored'o, casas
d� caseiro, dst�,�ºa, �om terre
no de sequeiro .� d'ul"'as coure

las na dita freguesià� nos sHios
dp Malhão, du Monte"Agudo ,e
no de Santa Mafia: da Assêca
de horta junto à estrada. Tratar

Dr. Parreira com Tolentino Bernardo (Fi';'
, nanças) em Tavira.

, ,

,i\¡. '

·POYO 'uGARVIO· H.- 2108 - 9-1'-1974
. Tribunal. Judicial

da .€om'orca· de Tavira

ANÚNCIO
1 .

& Publlcação

Pela secçãoda secretaria jú:.
'

dicial desta comarca de Tavira,
correm éditos de .vinte dias,
contados da segunda' e última
publicação deste anúncio, ci
tando 'os Credores desconheci
dos dos executados José Joa
quim Lucas emulher, D. Ma'tia
Herminia de Sousa" ele indus- .

trial de pesca e ela doméstica;
Luís Custódio Figueiredo Rai
mundo e mulher, D. Maria da
Estrela' Cruz· Santos, ele co"'.'
me,rciant� de peixe e' ela do
méstica;

.

p. Idalipa das Dores
Figueiredo, viúva, doméstica;
p .. ' Maria Suzapa' Figueiredo
Raimundo e triarido, Orlando'
Evermundo Matos, ela domés
tica e ele. comerciante, todos
residentes nesta' comatca; D.
Maria do Céu Fig\ileiredo Rai
mundo Marçal e marido, Ma
nuel Antóniode Sousa Marçal,
ela doméstica, residente na Rua
Brites Cabreira, n.- 21, em Fa";

_ io e ele operario e' residente
'»fI República Federal da Ale
manha, 2000. Hamburgo, 26,
Burieweide, 18 - A; e D. Maria
Célia Raimundo Madruga da
Silva .e marido, Aires. Manuel
Madruga da Silva, ela' domés
tica e ele Adjunto do comando
de sector da organização pro
vincial de voluntários de defe
sa 'civil e residentes em Car
móna,' comarca do Congo, em

Angola, para no' prazo de âez
dias, posterior àquele dos édi
tos, deduzirem os seus direitos
na execução movida por Banco
Nacional Ultramarino; com se

de em Lisboa e Agência nesta
cidade.

Tavira, 4 de, Novembro de
1974.

o Juiz de Direito,
- .

(a) AI/redo jasé de Sousa

O Escrivão de Direito,

(a) jaime Roberto Mendonça

CASA
Vende-se

Na Rua 1.0 de
- Tavira.
Tratar na Rua

n.· 46 - Tavira.

Maio n.- 25

f· ..

-I�; "",.",•
� r-¡

.

�

, .í • .

José dos Santos' Go�çalv��'
,

., ,

.";'

Missá e 'Agradeéimento
A família de José do�,Sânt�s

Gonçalves, na imp,?ssibilidade
.de o fazer peasoálmente, vem

por ,este .meio· agradecer a to
das as pessoas que se Interes
saram pelo .seu- estado desaü
de.durante asua doença �:bem
assim a todas. as <tue o: acorn
panharam à sua.última.morada¡
ou ql¡l,e dire,"t�·, ou. ¡. iridJr.ecta"
mente lhe ma1iufes'tar,a,:u ':0 seu

,pesar. , ' "
,

Participa que ,no di� 25, do
corrente, às 9. hor�s, ser,á c�le
brada, missa por" seu. �t�rno

. descanso na Igreja de i�. Paulo.
. '.

'. '
.. , ':, I ,.,

11111111111111111111111'111111111111111111111111111111111111111111111111

P�a:OIOS .U�B�NOS.
_;_ Um:' n� R. MontEI {\lvão

n.· 89.
,

.'

.:... Um na R. José Joaquim
Jara p." 80, com áte�tde UO, m2.
-_Um na R. Bairro,Jara n.·

3, com área de 330 I112.
.

"

- Um Prédio de Comé��io'
R. ·Almirante Reis.·'
- Um Préd'io rió 'Largo' de-

S. Brás 'n'�- 22.' ': :.,.
;_" Um

.

C()lDparthnent� .

no

Largo de: S. B�às n.O 23•. '

- Arm,azéQs" qU.iótal e: cásas
de habit�ção" �,rea� �49 m2, ,ná ....
Travessa doOculo '0'.-12:" .

...:. Um, Prédio rés;'de-chão,:
R� PGr,ta Nova, n.� 20.

'

.� Casas'de habitação e quin
tal, área' 520 m2.', na ¡Travessa
Fumeiros de Trás il.·· 10-12.
Trata R. Almirante Reis, 219

Tavii:a - Teler. 22572.
..

.
"



CP'" TV
-',

n 7?C" -:gE3-�'"'"'5'%"- 'Errr ESE T 777 7

I
K, h+1 fE' ; e

,

'fiJi:W!bifi:tiC1��q:'ciénos Apontamentos
,
((1Ottfifl,� cfa::.f.· pdginoj

v\�d� d� leite. Respondeu-nos
a, sorrir: cE' que nós ajuda
mo-ues»,

. Aqui, estã, um programa. de
vida! conjugal. Aos trabalhos
de lida doméstica, nunca nos

ajeitánio�;' ¡ii. por ,reconhecidà '

inabiHdade� já' porque' .a nossa
ço�p�nb,eira persistente e sis';'
temàtica.n-e-nt,e se recusou a que
nós colaboréssemes neles. E'
bem certo, que ela, felizmente,
não 'saiu a trabalhos extra-Ca-
"seiras;; E :dizem(>s.<felÜ.:mentc"
�eJ;JÍ' 'agravos :lp'áta aquelas que
exercem a sua. acção fora do
hú\ porque eritendemos que é
áH -6;:;s�q .manclq, ¡que .está mui
to longe de 'ser' o: seu cárcere,
,São talvez estas ideias as de

:Um :homem que, já idoso, se

ficou pelas da sua [uventude,
não tendo evolucionado, por
falta .de compreensão, pelas es
truturas.da vida actual, Esta; na
sua tr�p'iq,âção, com todas as

sll'as"ex-igências, obriga a mu

lher a saira campo para anga
riar. os' meios qom .que ajude a

sustentar o lar,' quando não é
elà que suporta sàzi�ha v=
encargo, cóuvenhamos msso.
Mas 'convenhamos também que
muitas veies falseia, essas funo:
ç�e¡!d não ;arr�ca.dand,o lá fora'
o que desperdiça em, casa; não.
cont�nd,Q .que a sua orientação'
�óbi'e}tfv�t: toda�, as 'q,ue, p�'e "a,
subatítut-Ié. ,',

"

"

f Sej� .como- for,' aquela
'

írase
da esposa do padeiro ,é para-se
meditar , e'. depois de' meditar
çfimprir.

"

" ",.,' "

, A lPul.h.er.,nãó podê .nem ,d.e
ve ser um simples -objecto de
ornamento ou 'meio' de prazer
e, antes.iá nossa "companheira

'

nas boas e más horas. da exis-
,

tê�_cia, comungando das nossas

alegrias 'e mágoas e até acon

selhando-nos nos momentos·
em que uma boa palavra é urn

arrímo.para. as nossas dificul
dades: De confessar' isto não se

,
devem os homens envergonhar.

,

A mulher, antes de tudo e

�cima de tudo, é esposá e é

mãe,'. sua suprema glória,. de
que se 'deve sentir orgulhosa e

nunca amesquinhada. O lar é o

,s,eu;s�ntuário, o reduto da sua

força. y ,",
l ' , t 1 � .

" ,.',

:'Oi"nossd;ainigo e natural do
ndsso .eoncelhc, António. Joa

'"

quim Colaço, ,é o que 'se' pode
díáóiat tim homem infeliz, sem

, 'sorte; Muito novo ainda, não

:'1.,' :�ahefuos 'se já' teria. ultrap�ssá
,.� (lã os 20.anos, robuslo" e,mie-

'

"\�\-ltigenfe,·,,dedica.do aos trabalhos;
,d� lavoura; surgiu-lhe um lu-

,

mor'oo"'cérebro que, paralizan-
<, :"�9�1�e os nervos óPti,cos, o ce-

gou., ' .. , "

,,�;\ �".Yi,9do 'para Lisboa, u� mé-
. diCO eritmente operou-o sem

,<,k...,Jer co,ns�g�<ido bom resultado;'
'.',�'� ,e,:pa,ssad9 Inuito, tempo de in
",

"
tEimado foi entregue à Funda

, :" "çãd, ;Sein' que' o hab.ilitqu ,de
";':":", modo a:' pOder agem:>lar a' sua

",�� ,;,: '.�;;1g.��a:>�pu��etÍt'o�io pq� 'hos:
"

o. pitaI com::llma, ;perna -partida �
:", :" ',lá, o fomós':'visitar�', Não' traze

"'�" ' ��s �p¡lrá aqui a IiP1ida pará
",( 'I'ealç'ar 'a" be'nenierêncu� do noc¡-

":,!i;: 'BO g-eato. Dis'se-'nos eh;' em con�
';';�; -ve;rsa <fue, era j� a st;g.unda vez

'. qué a partià. "Não' o· c'ónhecia
� ";',

"

Dios' 'atifes da; sm. doença. c
i.,

I,' ,:' . ·.Cr'em.�s '<¡ue não nos' conhec�
,

pelos olh.o� '"do corp�. Como
havia saído "de Lisboâ para se

empregar numa fábrica dos ar
redores ,hav.ia .já. 'alg'uns ano� .

que o' não víamos. Agora fez
um esforço mas não nos reco

nheceu pela v'bi. Alegrou-se
com a nossa visita .. e nós tam

bém sentimos alegría por o

tornar a ver. '

Se viemos a deambular ao
corrente deste «apontamento»
algum tim tínhamos em vista.
São (lois -os que nos movem. O
primeiro salientar a acção pro
veitosa de um particular que
em dádiva da sua fortuna con

seguiu dar amparo a invisuais
tornando-lhes menos amargas

, as agn�ras da sua vida.
A protecção aos cegos e a

outros diminuídos físicos e dé
beis mentais não podê ser com

pletamente resolvida pelo con
tributo de particulares, mas

estes muito 'podem coníribuir
para a melhorar vindo em seu

auxílio, UDS" com bens mate
riais e outros com não menos

valiosos b�ns morais. Na épo
ca, de. transição profunda que
,vamos atravessando bem po
diam os homens do dinheiro
mostrar' a sua compreensão
vindo' com ele 'ao encontro
destas e outras pungentes e

prementes necessidades.
, O outro ponto que quería"
mos atingir é o de .irao encon

tro dos doentes hospitalizados.
.Dar-lhes nessa. meia .hora diá-
ria permitida de visita a con

solação de que se não' encon
,tram sós, de que há ,quem se

lembre deles, lhes recorde a

família e a terra natal lá longe.
E' um -bálsamo que reconforta
e que importa um. p.ouco sacri
fício a quem o ministra,
Por qqe não hão-de os natu

rais de cada concelho agrupa
rem-se e dislribuirem entre si
a .missão de visitar os seus

conterrâneos enfermos? Pro
curar saber onde se encontram

hospitalizados e cumprir' esse
dever que a uns e outros deve
consolar.

,

Prouvera ,a, Deus, que esta
'ideia não fosse semente caída
em terra maninha.

.' fSCOLflRES
,

Um dos sectores que mais
sente a profunda remodelação
por que está passando a' nossa

sociedade é o do ensino.
'

Iniciou-se há pouco' o .novo
ano escolar, que, por causas
várias, promete decorrer em

maior calmaria e proveito, so";
bretú'do nos cursos superiores.
Nem ,todos ainda funcionam
completamente por motivo de
se 'não poderem ainlda alender
a� causas que originaram essa

remodelação. Cremos que quem
entrou a tempo e com passo
mais firme foi o do ensino bá
sico que assim se chama ao

que dantes se apelidava de

primár�o.
'

,.::
Abohu-se a palmatoria e co

minaram-se os outros castigos
,corporais. A criança fica em

liberdade de expressão nos

seus 2'estos e ideias.
.

A nossa neta' mais nova en

trou agora para, a escola pri
mária; Cremos que está em

condições de progredir: já vai
por debaixo das carteiras be
liscar as pernas dos compa-
nheiros. ,

Lá diz o adágio:- «nem tanto
ao mar •.• nem tanto à,,terra .• ',»

TRIN,OADE & UMA

o «POVO ALGARVIO»
É UMA VOZ DE TAVIRA

E DO ALGARVE

Lotes de terreno para cons

trução à Porta Nova - Tavira.
Traia: Augusto Gaspar -

Porta Nova, - Telef. 22282 -

TAVIRA.

t
Manuel Virgínio- Pires
Missa do 30.0 Dia

, ,No próximo dia 12 do cor ..

rente mês de Novembro, pelas
12,horas e na igreja de Santa
Maria, do Castelo desta cidade,
será celebrada Missa do 30.6
dia por alma do falecido Direc
tor do «POVO Algarvio), Ma
nuel Virgtuío Pires. Sua' Viuva
e Filhos antecipadamente agra
decem a todas as pessoas que
se dignarem assistir ao piedo
so acto.
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VALORES
HUM,ANOS

(OOflUnU(lÇ4o cIG 1.· pcJl1'fIIJ)'

Em contrapartida, os peque
nos imaginadores, os rústicos,
os selvagens, no culto dos mor
tos nos dão á prova real numa
crença de que a vida continua,
embora de forma diversa, pa
ra além da vida aparente. Quem
lho revela?
A crença em Deus, o ,cuHo

dos mortos, traz sempre no

âmago -o germe duma civiliza
ção progressive, Podemos mes
mo estabelecer a lei das trans
formações sociais numa escala:
culto do mistério, tempo' he
rõico, fase de expansão, esplen
dor, confiança do homem em
si mesmo e logo" a seguir de
cadência, ,desmembramento,
ausência da moral, a crise de
todas as sociedades solidamén
te estabelecidas, e fim.
c ,O culto dos mortos, além de
justamente devido, anima-nos
quanto ao futuro.

'

. O homem que afectuosamen
te recorda um morto, afectuo
samente sabe estimar os seus
coetâneos.
E às vezes... quando já

mortos, tudo são louvores, e

enquanto vivos não houve su
plício que não lhe inventassem
e aplicassem. 'Ma's não pode
ser. Não presta culto aos mor

tos quem não respeitar e esti
mar os vivos. E respeita-se os

vivos, não por esse modo de
ser que exprimem, tanta vez

antagónico do nosso, mas pela
referência a Deus que a topos
nos'irmanou, por esse princi
pio subtil a que chamamos vi
da, uma vida que, apagando-se
já não (onseguimos reacender.
Vida, e Paz - princípios sa

graqos que ao hO,mem devem
infundir respeito, respeito da
vida e da paz, câ-bouco de toda
a sociedade válida e estável em
que os valores humanos en

contram o mais elevado ex-'

poente.
L. ,.
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CHAVES
Perdeu-se um porta-chaves

com o escudo da cidade.
Gratifica-se bem a quem o

encontrar.
'

Nesta Redaccão se informa.

Vendem-se

<

Câmara Municipal da Tavira

E D I TA L
Concurso Público para o Empreitada do Obra de
«Reparação de, Ârltuamêntos em Santo Luzia -Tavira,.:,

,

,

José António dos Santos, Presidente da Comissão
,

Administrativa da Câmara Municipal de Tavira: ",

FAZ PUBLICO que, na primeira reunião ordinária
desta Câmara Municipal, a realizar após o prazo de vinte
dias da publicação do presente anúncio no Diãrio doGoverno,
pelas 15 horas, na sala das sessões do Município, terá lúgar
o concurso público para execução da obra de «REPARAÇÃO
DE ARRUAMENTOS, EM SANTA LUZ[A-TAVI�A),
sendo a base de licitação de 640690$00.'

'
,

O depósito provisório é de 16014$50 e deverá ser ..feitó
na Caixa Geral de Depósitos, suas ¡filiàis, agências ou éclele;
gações, mediante guia a preencher pelos próprios interes-
sados. :

-, i

O. depósito definitivo Será de 5 por cento da importân-
cia da adj,udicação.,

'

O programa de concursó, caderno de encargos e ou
tros elementos que interessam à obra estão patentes, jodos
os dias' úteis, durante as horas de expediente, nos serviços
de obras desta Câmara.

Para constar se passa o presente e outros de igu�1 teor
que Vão ter a devida publicidade.

Paços do Concelho de Tavira, 28 de Outubro de '1914
\, ,

O Presidente da Comissão,Administrativa,

losé António dos Santos,

I,·HOTEL DAS CARAVELAS

"

............. •••• •••• .e •••••••••••.

SOCIEDADE TURlsT"CA DO SUL

Rua Diogo Cão -'MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

ÓPTIMAS COMODIDADES
<

, , ,

PITORESCO HORIZONTE VISUAL
l

Telefones 458 a 460 e 558 a 560
. '(

-- VILA .REAL DE, SANTO ANTÓNIO,f_,-
'i-¡ ,

c ,

(âmara'M:ún'¡:áp�al de Tavira
..............................� ..

EDITAL
i

Ocupação de Tabuleiros no'Mercad-ô
José António dos Santos, Presidente da ComissAo

Administrativa da Câmara Municipal de 'FaVir� :

TORNA PUBLICO que, perante a Câmara Municipal.
e em sua reunião ordinária a realizar no dja 20 do corrente
mês de Novembro, será posto em hasta pública o direito à
ocupação de 4 tabuleiros existentes no arruamento, prindpal
do Mercado Municipal desta ciclade.

'

Os referidos tabuleiros Vão à praça em grupos de dois,
reservando-se a Câmara o direito de não fazer a adjudica,,:
"ção caso as propostas não convenham aos inter�sses muni�'
cipais. '

. "
"

Qualquer interessado em obter informações;p()��,r-se.;;�
dirigir à Secretaria Municipal.

' , "'. ,
" Co

Para constar se passa o presente e outros deJg(1�1 te�r
que Vão ter a devida publicidade. "c':' i <,

'

- __ !l.......

Paços do Concelho de Tavira, 4 de Novembro de 1914

'O Presidente da Comissão Administrativài,.
'

losé António dos Santos
.1
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NAO' 'DE:S�CU:�'EMGS"
O PATRI MUNIO ARTíSTICO OU RELIGIOSO"
DE MONCARAPACHO

r"C�";:ti"I"h�"�"p;;íiií��"l �ID Or. J. [..,..I.. MDD�'W

f t O
MOVIMENTO religioso de Sauto

.

,

Cristo de Moncarapacho foi de

2·� P'ARTI DOS POLfTICOS �rande projecção DOS séculos
.

..

.' .'

.
. ..

. xvn e XVIU, não sÓ' no. AIgar.\fe como
. ,

pelo pallii fora _. em Esp.llnb,a, na-An-

CONFORME aqui já foi mestrado¿ .
direitos e Q cumprimento dos deveres dalüzla.

'
.

.

r numa. pemocra�i8' Pluralísta (e é' .. prescritos pela Constituicão, por lei 'A sua capela. situa'd!l� lá So'!dmo
esta que o MO"lme1lto das Forças' ou por regulamento� do Estado. da aldeia, aeorrtam

. pereqrlnaçõea de

Arma�as pretende instaurar no nosso Por outro lado, e sempre de acordo toda a. parte, numa g.rande manlfesta-
�l{ls. cesforme o resnectívo Progre- com os preceitos legais: «é vedado cão de fé, conforme tivemos ocasião'
ma eas declarações formais, algumas aos organismos do Estado, assocía- de documentar no nosso recente livro
bem recentes, dos principals respon-

.

çêes de direito público, Instituições e
.Santo Cristo ••

sãveís) tem de haver Partidos Politi· empresas públicas, autarquias locais .Bm 14 de Setembro, a dia da gran-
cos, não apenas um (o que seria a ne-

.

e pessoas colectivas de utilidade pü- de festa anual, vinha gente de ,toda a

gaçao 'da própria Democrecís), mas blica admlnletrativa, ou financeira parte, não só para assistir .às fe�tiv¡-
'vários, expressaado as "árias corren- subsldlar os partidos pollticoss ; e.' , Ulllllllllllllllllillllh'IIIIIII",IIII1I11II11I1I11I11I1I11I1I11II11Utesde opíníão .do povo, Em Portugal Igualmente «os partidos politicos não
p' exist'êncill' de Partidos Políticos e al podem receber, por qualquer titulo,
sua actuação foi permitida e foi regu- contribuições de valor pecuniário de
lamentada por diploma legal há dials pessoas singulares ou colectivas não
pLd)lIcado> pelo, Governo Provísõrío,r ' nacionais; bem como de empresas na-
depots 'dét prevlameute sancíenado cionaíss,

.

.

pelo Conselho de Estado, nos termos' Finalmente, a lei preceitua Que' eos
das disposições conetltucíanais em partidos pelíticos devem ser extintos
vigor. . por decisão do competente Tribunal

. Sé�uiJdC1 aquele diploma' legal, os comum de jurisdição ordinária- sem-
partidolt politicos sAo cOl'ganizações pre que :. «o número dos seus filiados
de cidadãos, de carácter permanente, se torne Inferior a 4000, j .seja deda-
constituidas com o o'bjectlvo funda-' rllda a sua insolVênCia»; co· seu fim
mental de.'participar democrilticamen- real seja illcito ou contrário il- moral
te na vida politica do Pais e de con- ou il ordem públicas. ; ou co seu fim
COlTer. de acordo com as leis cpnsti- ieja sistematicamente pr,osseSluido
tuC'lorialS' e com os seus estatutos e por meio, ilfcitos, contrários à moral
programas publicados, para a forma- ou il ordem públiclls oQ que' pertur.-
ção e expressAo da "ontade politica bem a disciplina das. Forças. Arma-
do' PagO, Int'er:'Jlndo, nomeadamente, daa. Allás, e comd é nithilÍsl; os par-
no proee!tso eleitor�1 mediante a apre-' tidos podem ta,l)1bém dissolver se PQr
aentaçllo 01,1 o patrOCinio de candida- decisão da assembleia doa filiados e

tutas.;:e à sUIÍ constitulçao' não ca- nas condições Que para CiI ef,,:ito fo-
rece de autorização especial; bastan- rem prescritas nos respectivQs esta-
do a respectilla inscriçilo em I egisto tutos. .

.
,

próprio. do Supremo Tribunal de Jus- ," A lei estabelece ainda as condições
tICI(;<�8ta'i"equérida por tlnco inil el- em que os partidos podem cindir-se
daditos maiores de 18 anos no pleno' ou fundir-se.com outros e podem cons-
uso dos seus direitos polltle0!l e cl'Jis, tituir coli�8cões e frentes para deter-
que< farAo acompllDhar 'o requerimen- minados lin!!. D&st:as faláremos em
to do projecto dos Estatutos e do Pro- outrol número ••
grama do Par�ldo, '. '. '.

Ainda: se�undo o mesmo diploma
legal�,«os Par,t�dos d�ein pt'ossegúir
publicamente os seus fins», o Que im
plica a

.. obrigação dos mesmos torna
rem públicos: 'os estatutos e os pro
gramas i a Identidade dos dirigentes;
a pn�'Jeniência e' utilizaçilo dos fun
dos; as 'activld�des\ gerais" no . plano
I�cal, �,��iori,al .e, ,lnternaç}()nal i ain-,
dlcaçAo. sumárta, no programa, das
acções politicás-' e,' adritritistrativas a
desenvolver no caso de eleitos dos
Partidós Virem a. participar nos' ór-
"Aos dó E!!tado. ." .

: E' de i1ótar também, como funda
lneDtal, que, nos termos da lei: «só

podem ser;filiado� dos partidos polf�
ticos os cidaUll'os 'titulàres 'de direitos
�olftlcon e .ninSluém PQde estar Ins
erlto simultâneamente em mais de 'um

¡Jartido» i cé proibido qUillquer jura�
mento;oQ compromisso de''fidelidade
dos filiados do partido aos seus dlri
gelltes.; e co ordena.m��to. discipli
nar a (I'ue fiquem vinculados os filia
dos nA? pOde afectar o exercicio dos

·9.
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Um "·ROvo ctr�obalho
do Dr� Alberto Iria
O

Doaso ilustre compro�Dclano e
• estjmado Amigo' Dr. Alberto
.' ·trla, acaba de .apresentar mais

um valioso trabalho sobre a história
da',·.8ua e, nossa ProvlDcia, com eJe en�
riquece�dO"�balitante .

não .apenas a

.uáf fl1 . vasta obra der blstoriógrafo"
mss tamb�m a bibliografia regiona
lista algarbiense. Trahi-se de uma

c:ottÍpUI:fçAó, �dévldainente comentada'
e :-apreclada, de documentos Inéditos
sobre,as relações comerciais entre o

AlganE! oe a' vjzinha ,pro\Í¡ncia espa
nhola dé Andaluzia, na épuca em que
se Iniciou a expansão portuiluesa pe
lo Mundo, documentos que o Autor
en'Contr.{)u e estudou.nas SU8S visitas'
d� est�<lo às r�giões de Espanha por
ondé'a·ndoÚ- enst6vão Colombo. Com
o'·..ugesti'Jo .. tltulo de' O Algaroe fi' a
Ahdtilll.la no s4éulo X'V _; Docu
mentos para a sua hi6tórla, otra
»alho foi ·'9bject(1, de comunlcaçio
feltá bi" dlaa Da s'eíisAo inaugural do
aDO aQadémlco Da Academia Portu
�ueaa de,Hlatória, e'nele há Dilmero

llas'refêrltlclas ao porto desta nossa
cidade de Ta'Jira no tempo de D.
Afonso Vedo tráfego comercial en
trI ele e:os prio'Cipsis ;»Ort08 andalu
zes. E eata circunstância constitue
mais um moti�o. fort� :parll! fuAo ,dei
urmos de asslnalar:nestall colunas o·
0010 e Ilotá"c:l trabfllho-' dO' nosso
ihlstre comprovlnclano.

J

o. P.

._ .. _ .._ .. --- .'._ .._.

Ao procederem ao reajusta
mento das condições' de

vida deste jornal, como natural
consequência do falecimento
do nosso saudoso Director Ma
nuel Virginio Pires. para� ga
rantirem a continuidade da pu
blicação" é desejo dos aetuais
proprietários. aproveHarem .a

9portunidade. para proced.erem
também, a uma melho,ria, subs
tancial ,do «Povo A"gar¥io»,
quer' no aspecto gr�fi't:01 quer
no da informação, este q·ue im
'llicai"á- até o aumento do nú·

I mHO de páginâs. Pará isso,
todavia, necessitam de.uma ca

da vez maior co.mpre:ensão e

auxflio de todos os ale;arvi<>s e

emI esp�cial de lodos. os tavi
renses, iá que o serviço' de. Ta
yJra e do �lga.rve ,são os. s·eus

objectivos· pdndpais, ou Lmes·

mo, únicos, au.xilil) 'lr:aduzido
sobretudo pela langarifl:ção de
um número. de assinantes cada
vez maior e de uma, mais am-

I

pIa publicidade. Ap.elamos, pois
para lodos. os noss,os actuais
assinanles e amigos; sobretudo
para os espalhado�, pelo Ra{.s,
no. sentido de nos uldicarem
novos. ,*ssi.nantes; � para o co

mércio e indústria algarvros e

ta;virenses, bem como para 'ou

tras: entidade's,' insti'tuições e

organismos. que normalmente
fazem publicidade" no sentido
de utiliza¡¡em estas colunas pa
ra publicação dos seus anún
cios. Desde já a lodos aqui dei
xamos o� nossos muito. since-

, ros agradeci�entos.

dades religiosas, como ·também para J
" ('

d F'" {' '. ¡ ,",
visitar ii feira que se realízava no cha-

.

untas" e l".$I",��I.a .. ,,,
mado ainda boje .termo de' Faro»', do C Ih d I fi

.

feira q,ue fof decalndo',até'mtila tar.de
once O el aIO 'of

ser substituida (?ela Ieira.de 1- e:9¡d. '¡Fóram' neme.das-�'.po�-·cJ.e��f.i-Outub:ro_ que coíncíde c�m. a fe.tli' de .

'

I'eito c-'etRop.08sWa•••.r_;a.�.it..,
Nos,Sá SeDñor� do p� da Cruz.

.

.. . ".(Jes AdmbJjsl-r.atW.aSiJ.•"W"'s'"A ,c�'Pel!, de'�nto e,rlsto, toda 'éll' f"�g,,e.i.,4� .C.�illo: el. ¡fi .
i .

re.vesflda. tnterrormente de. J.1eI08iAZ-U- fl,C�ram' CQ4;t1tUJ:aa��s"'==leJOS; PO'tlcrom:8d()� do ·sé.cutO$:: XW¡f, élds'diol:
. f' .

¡

encontrava-se arruinada em,1928, 'da- ,

.

, i
ta em .que se procedeu ao respecãvo , "ft;gU,...I'.·d': .S.-r....AlWQ��.o.i.
restauro, e,itande'se 8!8tui a'selá de- r.e"çá COIlÇ'elçilC1 CQrtela/-\/trant¡jÕ
eaparecimenro, A.g¡Jete-da SlWa,é"VI"""6<Sntefi4.
Como-o tempo-porémaão 'perdQ,8, .:¡Sil1a. ..

'., " / l. .

os a�e�os da capela já se e�contra- ; 'r.g....I* d.;,Sl P••b.�AaitHO
varn ultimamente b��tante arruinado. Perradelra' .' de,'Brito,.· ItrrQna,*.F:er�
e sem qU�'lque� Ultl,lda-de' e a capela n.ndes,G:ola.ço e.H..mb,erto Rodrlgpeitambém algo de damflcada. Gpnçal'les R'Ósa .

.

No desejo de.se "alol'��r o.loeah e
. •

.

I.·.·

recolber o belo espólio artístíco ear- � ir.lu...., cI.-.)"tol�·-,(Jo@qM
queotõgico da região, rica como é em ,Selçhior.O,go" Jo"qulm ,de::.. S,o..,'.
vestiglos luso-romanos e até' de outras M'oteiro é Luls;.-btanq'ufnbl1-Cortada:.
civilizações; fai,' con8tr�fdo, na' ,área 'rtlu ••I.� d. Se...,et. ••.,fN.!r,desse, anex.o, um.� ediñclo dentro: da d.· Nex• ...:.... Luciano"Pintó" Qalê'go
traça arquttectónt_ca da capela p,ara AlItóalo' Murta julDlor er 'J.6,;ls�1
um Museu·P�,roqutal que, valorlzaúdQ .Dlas�' ;
a terra e' a' própria regUlo, 'Jai' bene":
flciar a p'rópril{,capela, j4' de !ri chela
de imeres�e, artístico: e hlstór¡eo�re
Jillioso.

.

'Quantô à capela nunca, por nllnca
ser.. se peD80u"utilizá-la para'mus�u,
dado o seu valor elll',.ários- a8p�ctoa
e porque au,nca cone,ordám08 que 8e rAh:ourttnt
trans�.rm�m ,templos em"museqs,' o
que aljás ,e freQu�nt,e,\ p�r ess� pa's.
Os templos foram edlflcados'paTa uma
finalida4e espeolfica. e essa' fi.naUdada
deverá 'ser' mantl'4a,' evitando-se' por
esta J9rma assistir-se ·ao quadro .con

frangedor de ger igrejas traJÍsforma
das em .,tabernaS'; armazéns' dé' frutos
se�os e quejandos •••
Portanto ·se hou·ve¡ pessoa· empe

nbada em manter o templo na. suá {;or
ma primitivã fomos nós e todoi aque
les que deram 'a tiua 'Jaliosa colabora
ção' para· a' existência' dO"Museú.P.a
roquial

.

. I}. propósito deve dizer-se .que boje
existe a tendência, àliás multo lou'4-
vel,� da- organiZll'Çã'o de' museus- hwto
dos templo. parai'le' gua:rdsl'em ·dé'Ji
damente ,as .. imailens retiradas da dul
to,': paramentos e alfaia�. ji Jora dq
uso mas com 'Jalor para, o estudo da
arte antiga
Tudo Is·to fem a propósito de,1<t de

Setembro, d�sse Irinde dia para arca
pela de '8anto Cristo e .para .Monca-
�apacbo. .

.

HOJE - Farm': MONt.PIO
DOMINGO - » ABOIM
·SEGUNDA -» CIMTRAL

TERÇA �» FRANOO
Q li A RTA :.::�. SOUSA
QUINTN' �.,.

/ MONTEPIO
SEXTA _,.... ....Â8QIM

,
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Professora de Inglês
Jovita Bona Sousa, nascida

em Bombaim - India - tendo
, tido, o..inglês como Ungua ofi
,�ial e havendo-se ainda habili
tado com o 10. o ano d� inglês
de «Ca n ossa High Schoo},>,
aceita aJunos para explicações'
de inglês. Jovens ou adultos
podem desde já tratar da sua

lDscrição' na Quinta do Marco,
Conceição, de Tavira.
As aulas começarão no pró

x.imo dia 1 de Outubro na Rua·
Terreiro do Garção, n.- 23 -

Tavira.
Aceita em «part-time) as

suntos de' correspondência em

Português e Inglês.

abrirá para o público. o novo

que todos precisavam p.ois', ..
I ' �( •

PRIMODA
é or BUYO PRONTO A

.

YEST,IR para: Hom8m e

Senhora de q·ue Tavira care'cia .. -

Faça-nos uma vls·ita na

.� Rua D. Marcelino Franco, 33- tí'39

(C'OIlR EDOUR'A) �--------------------------.

........................

Agrupamento
Sóclo-Cultnral1 de TavIra'
ESTA em organização' nesta cidade'

uma agremiação juvenil, que ado
ptou a d��ignação' de u\llrupamento
Sócio.Cultural de Tavira'" e se pro-'
põe edar <Yseu contributt;» ·pa:ra, o·,ea.
clareelm.eoto. .cullural e· politico �das
massas populares, para que se possa'
levar por diante' o movimentO: inicia
do gloriosamente pelo M.. F;\ A e'no
esplrit& 'do qllal se sente· totalmente
integrado •. O. nMel pgr;up,a,men..o�;que
Já tem em plena actividade os seus i

grupos de' !llfabetização nas povoa
ções da Luz; Santa Luzia� Concei�io,.
Cabanas, el SantarMarja, ,inida:rá" n�
próximo dia 11 deste mês a.sua .acti·
"idade teatral, lellantlo il cena, no pal_I
co da Sodedade Grfeónlcà'de Ama-1
dores de'Música e'Testrol,.a&segutn-,
tes �eç8S: �O Monólo!lo do VaQ:llei-,
rO»j dé. Gil Vicente; cO Rei Imaginá
rio., dé' RatiFBrandAQ; e cOs Malefi
cios do'·Tabaco., de 'Pchekbo�. Den·!
tro em bre'Je, a·grupo<cénico'dó AII'U-'
pamento deslocar·se-il a ,ceFca, ede
Quinze povoaçõ.es do nOlso con�lbo;
onde apreientará' cO Autó do- Curan
deiro.; dé Antónid Aleixó.- Oportuna
mente, referir:·nos·emos mais' 'de'ces
paço à ,orSlan'¡'za�ão, objeotLvos e ac·
t1vidades desta nolla' o,rgani:z.ação .. cul
tural dos10\1ens ta"lrenses.
1_11'_·n_ 11; .._ "'''''11_1

f�rmá(ios de' ·Se·rviço
de 9 a 15 de Novembro

, , ,

.� Id.l. �m;Much.""!"$a;l)ellU)_Ma.
uI\\. gru�Q. de .natu,rals 4ellhi ,�n, �).e
��denteg fora'dela conlustam" �'.�,u'
esf�Jlços ·ncH.e)ttldo aé¡..,tlíe·,a�,etl;¡
rem '8IlguDlhmellrQt'8mmtos. ;, .•

.

'�·;I?a.lga�s" qúe1 �8�¡.m" ��;oQt�a(� �
lemQramosfqu� a. prIlQe"ILn��.a,l
dade' da' vila é' o eatabétc!clmentO" de
umit pedslo;' que,y oem:bora-�m�ta�
posla forlT�er)ullal ref�td<t,rdeeeate
a9,', ·forastetro lq.ueo •.elela ftr�t!,E"
ab�rrecldo que a proCure e •..Alq:��
contre.

. '. "

-{L-óngevld.d.·;j;J 'Por. .10 ter,' ·UID
ce'so" multo,N�tga".��",qui I.:u.....nióa IlIt1Hla�.J, que, VtYera�",l1lo.te '__I�,� ,

d��. G,Oe:s, o IIrf,AnlllltliclQ e�lllta,. .I",I'"
Iber 9ue Já com,letara!Ji, e�. (I·1tI ,4�J.
le�; 94'altolJ)·de l,Idadt!\,· {¡lIdliiiela mais
lOt meaes¡ ;qae . Q, ntaridot:Qu.!'Jv."
�iWfa bastante. tCPll?Q ...ç.olDf�a?aaA4e.
sh,o!, nqsS08. .dellle,Qs.

.
¡

.

{P�eq. u¡,8tn·.ô�5f·
:r." I $C -".1

"

",.. ..• ,·r •. _,

:l4.�nt.'m�t'�;�
• t':COL�8:0R}\Ç�

f',

Or�
.

a.cpn,ec,eu. q,úe Q,¢littJiw.n
ca, . e,A�.ontrad�p.Ça,l. 4e, �"áhildp�
de:�Jaild,es� Iho;*s pu� A&upadas
rojn�S: à¡ P.ãd��ia.JUÚÍlidau:)Jlo-!
-n,O,s e. �a.!koq�c&erAd!:,qJieles';Jl�'
semana mgl.esa; esta'·à' Cecba.da.
Por:sorte est",,�a lá.dentrQ ,urna .

mulherf1 <fUe;::'l�p�i$.) 8óll�e�s
ser a do pádei.t9,"que rio�!�ten':deu 1 e��qu8.9�! qP�"PO¡;.':��'f¡�enOSI, dp¡,penIlQu¿ ;vns�,pA.e��qlJl;
par� um .•<:3nto <.e�1a.Y:4,m1, a�r.u�mados.'4�Q1o,...� f ,,,flJ.!J�mp�'.•o
lahor ",da ili���a d�:�Qja .. .p.er':'
guntámós� J"e., tI so rrjr,_ p,Qr,q¡ue
é� ,que. � .JiXladd.q; já .11oliso· i�ljJ.oi
cQn�.ec�do, �,ll�ão .' ,vinlul I. tra�et.'
aqnele¡ 8�jVi,a�'� d.e ,.ust'q;�{eito,

, por;,: um," ,b9Ip,�U1,..... ila, .c;a{i� •. ,d�
. �. .;

. I, Wftu••• ' .. ', ....'pd...J '

j."r �'

I-'-}Jfl •

orI"'" "
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